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a estação, a quantia de quarenta e cinco. mil reis i me. II, para punir seu filho, condemnou-o a quarenta 
( 4 5 :ooo ), o tal pseudo viajante, apalavrára já uma casa! e 01to horas de detenção.. . . 
por oitenta mil reis annuaes ou seja a economia para o Já não é, porém, a pnmeira vez que o «kronprmz» 
Estado de 3 5 :oo annuaes. E viva a moralidade! é castigado pelo pai. Ha annos, tendo o principe to-

Entrada toda essa massa de gente na Camara, que j mado parte n'uma corrida de obstaculos sem o devido 
se achava . na sua sessão, tomou a palavra o snr. dr. 

1 
consentimento pate:no, o imperado~ tambem o con­

Fonscca Lima, que vemos sempre ao lado do povo · demnou a alguns dias de detenção num quartel. 
nas precisas occasiões, como esta em que se pretende 
esbulhar_ o povo do goso de uma comolidade a que já Nun violento incendio que ha dias houve em Lon-

N~ passa~a semana, começou por ahi a correr estava awstumado. . . dres, distinguiu-se muito, por ter auxiliado e dirigindo 
cor~ ms1Stenc1a, que se achava aqui um empregado su- O snr. dr .. Fonseca Lima disse então que se per-! os trabalhos de extinção do mesmo, sabem quem?-o 
penor dos Correios, que sob o disfarce de caixeiro petrava um cnme., qu~rendo . mudar-se ª estação. de 1 ministro John Burns, homem notavel e membro do ga­
viajante, vinha tractar da mudança da estação tclcgra- onde estava ~ por isso vmha a~i a~uelle povo, em ~1&°- j' binete inglez. 
pho-postal, da explendida casa onde está, para outra nal de energico protesto e pediu ª Camara, como hdi- Este ministro é aquelle antigo operaria socialista 
qualquer, que esse empregado andava a ver se aluga- mo ~epresentante do povo, que contra tal pr~testasse 1 que ascendeu ao governo, fazendo parte do ministerio 
va. Começou de logo a iniciar-se um movimento de e assim 0 promette1:1 ª Camara, que em s~g~ida tele- liberal e que, ao entrar pela primeira vez no paço dos 
protesto, pois que esse facto, a consumar-se, represen- graphou ao ~nr. Presidente do Concelho, Mmistro das reis de Inglaterra, se apresentou de blusa. 
tava um attentado e uma prerogativa roubada ao po-. Ob.ras ~ubhcas e ao nosso Ex.mo deputad.o e grai~de Juhn Burns foi na sua mocidade empregado no 
vo e a esta villa. A estação telegrapho-postal acha- ' amigo d esta terra? Dr. Manuel Nun,es da Silva, pedi~- officio da construção de casas e por isso é de louvar 
se montada em uma boa casa e no local mais cen- do-lhe ª sua valiosa cooperação nesse urgente pedi- que num momento de anciedade, o ministro se conver­
tral da villa. ,. do. . . . . tesse novamente em operario para salvar um grande 

Instalada com todas as commodidades para 0 pu- Em segmda f01 resolvido enviar uma repres.entação edifficio. 
blico e tão bem, que poucas ou nenhumas terras da ao Governo, protestan~o contra tal facto, que fot cober- A.fOO"RdO 
provincia a terão melhor, mais limpa e mais decente ta de centena~es de asst~natura.s e por proposta do m~s= Appare~u no dia 8 do corrente, afogado no no 
qu~ a do Porto, era um graye attentado, quando mo snr. dr. Fonseca Lima, fo~ nomeada uma.commts proximo de ponte, nos Arcos de ValdeVez, Gaspar 
mais não fosse de leso-gosto, o que se pretendia fazer. são, composta ~as pessoas i:nais gr~das que ah se acha- Julião, de Villa Verde. 

Buscava-se saber qual seria a rasão d'isso, a gc- vam, afim de irem c~mpnmentar o chefe d~ e~tação, 
ni~l ideia salv~dora da nação, que a isso obrigava, d.e _quem ell~ em, rap1das palavras fez o n:-ms iusto e 
ate que um mais versado talvez em leis ou pelo ou- smcero elogio, expressando-l~e es~:i com_n~1ssão o seu 
vir da bocca ~o cai:..;eiro viajante, veio dizer que a es- sentir e pondo-se. ao lado ~ elle m~ond~c1onalmente. 
tação não podia funcionar na casa em que a monta- Com appl~usos? smceros e JUStos f01 acdamada. ess.a 
ram, por ella ser pertença de uma cunhada do chefe proposta. E mais uma vez vimos o pJvo prestar JUStI· 
<lo correio; havia uma circular n'esse sentido ··e era ça ª quem ª merece. . , . . 
preciso respeitar a lei. Mas, então, qual foi a rasJ.o por- Nesses applauso.s vimos nos a 1usta apreciação. ao 
que essa lei se não cumpriu anno passado na mudança car~~ter hone~to e digno de chefe modelar e do amigo 
da estação da antiga casa, para onde esta? A tal circu- dedicado,. qualidades essas que exor~am o ~hefe do no~­
lar já a esse tempo existia e porque n:lo foi posta en- so c~me10, o meu velho e quendo amigo Antomo 
tão em pratica? Deixa-se montar a estação cm opti- Domingos Lopes. De~e ter bem callado no seu cora­
mas condições, gasta-se dinheiro n'essa montagem, çã~, essa h?mcnagem 1usta e calorosa, a quem tanto e 
mudança de fios e postes telegraficos etc. e a circular, , mais merecia.. . , 
ou melhor os que 0 deviam fazer respeitar emmudecem 1 • Toda a v11la aguarda anc1osa a solução d este con-
calam-se e como quem cala consente, a estação esta- fücto e espera:se que se não con:-etta um attentado e 
va e está ali muito bem. Agora accordam e lembram- nos bons offic1os do nosso quendo deputado todos 
se da lei, que mais uma vez veio confirmar aquclles . confiam e esperam. . . 
verso~ .de Junqueiro, 0 grande, 0 idealissimo poeta, 1 Por telegrammas e cartas re~eb1das, ha quas1 a cer­
seu Fmis Pcttriae: teza de não se mudar o correio, mas a dar-se desde 

Viola, seduz, mata, assassina, 
Milhão, és rei 

Que prostituta canta áquella esquina 
A Lei. 

Com certeza, a prostituta, como tão bem lhe cha­
ma o poeta, accordou espicaçada por alguem, malfa­
sejo e vingativo, que se lembrou de a querer gosar, 
prejudicando assim uma villa inteira no seu conforto e 

· até na sua vaidade de ter uma estação telegrafo-postal 
que a honra. 

já lavramos aqui o nosso protesto caloroso e smcero 
e no proximo numero mais diremos. 

A. eduea~ão allen1ã 

O imperador da Allemanha acaba, segundo refe­
rem de Berlim, de condemnar o seu filho mais velho, 
o principe herdeiro, a quarenta e oito horas de deten­
ção, pelo motivo seguinte: 

Carta de eneommenda~ão 
Manoel Joaquim Rodrigues Lima, para S. Bartholo­

meu do Mar, Espozende. 

•Dlario Popular• 
O sr. conselheiro Queiroz V elloso passou a tomar 

parte activa, constante e diaria, na redacção política d'a­
quelle periodico lisbonense. 

Rendimentos 
O santuario do Bom J csus do Monte rendeu, no 

mez findo, 84:m585; o do Sameiro 182<1t>740, e a caixa 
do Pão de Santo Antonio 97;-:::,905 rais, 

O eonieta Drake 
Segundo calculos feitos entre nos, parece que o co­

meta, Drake se mO\'C n'uma orbita nitidamente hyper­
bolica. A comprovarem-se os calculas encetados, será 
a primeirã vez que se nota um astro n' estas condições 
o que até certo ponto, vem deitar por terra alguns dos 
argumentos sobre a origem do cometa. 

Seria curioso, que a primeira vez que apparece um 
astro d'estes, seja de Portugal que parta a noticia. 

Catalogo Theatral 
Designando títulos, generos, actos, numero de per­

sonagens (homens e senhoras) e preços e todo o re­
portorio antigo e moderno até hoje publicado: come­
dias, dramas, operetas, monologos, cançonetas, etc., 
etc. Um interessante volume de 40 paginas dedicado 
aos amadores dramaticos. Remettc-se pelo correio a 
quem enviar uma estampilha de 2 5 reis á LIVRARIA 
BORDALO, rua da Victoria, 42-Lisboa. 

No sabbado teve o movimento de protesto o seu 
maior auge. Havia sessão na Camara e ella que é a li­
dirna representante dos nossos interesses, havia de, por 
força, tornar a peito quesU'io de tanto interesse. E cm 
plena sessão ordinaria, compareceram mais de dusentas 
pessoas, de todas as classes sociaes as vimos ali, desde 
o argcntario até ao mais roto pescador, ali foram pro­
testar contra tão insolito e tolo facto. 

Quando qualquer membro da familia ii:nperi~l quer 
ir ao theatro, é de uso e costume prevemr a direcção 
para lhe reservar o camarote, sem o que ella pódc alu-
gal-o ao publico. . . Annonelos pelas esta~ões telegra-

Succede, porém, que ha dias,? «kro~p~mz)) apre- . pho-postaes 

Havia a recommendar e a tornar sympathico esse 
movimento, alem de mudança de local, a conveniencia 
da economia que o Estado apregoa, mas não cumpre, 
pois que pag~mdo de aluguel da cas~1 cm que ora está 

sentou-se no theatro sem haver feito a previa com1m;i·- No dia ro do corrente começou a ter execução o 
nicação, do que . resultou ~er de reg~essar ª<? palac10 i serviço de annuncios por intermedio das estatações te­
pelo mesmo cammho, por 1ss.o que n ~ssa n01te a en- · 1egrapho-postaes, creado por decreto de r r de janeiro, 
chente era enorme e não havia um umco logar vago. 1 representando uma louvavel iniciativa que muito honra 

Ora o caso, ao que const1, é sem precedent_es na 1 o sr. conselheiro Alfredo Pereira, illustre director geral 
historia da familia I Iohenzollcrn e, portanto, Gmlher- 1 dos correios. 
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ainda mal. Mas, naqueles dois ca· Comprchendc-se, assim, que se quelle funccionario, não pode, co- mal se sentia que se julgava tu­
sos, nenhum acento é preciso, proceda com leveza em assumptos mo desejava, dar-lhe o devido berculosa e votada á morte pre­
porque, escrevendo-se redacção, de tal magnitude ... Ora valha- andamento por falta de verba no matura, tendo de recolher ao Jei­
reccpção, o c que segue o a, e o nos Deus! Elle já custa, por cau- o_rçamento da imtrucção prima- to, porque as pernas se recusa­
p que segue o e, tornam natural- sa das peias burocraticas, a ar- na. vam a sustental-a. A anemia ti­
mente abertas essas vogais. ranjar de arrendamento casas Foi n'essa occasião que o sr. nha feito a sua obra, mas as Pi-

0 Solar dos.Verme- Podem rejeitar-se consoantes para escolas primarias. Os seus Rodrigues de Faria, a quem do lulas Pink, por sua vez, desem­
lhos, romance tradicional, por geminadas e inúteis, escrevendo- proprietarios arbitraram. no em- caso deram conhecimento imme· penharam rapidamente a missão, 
Manuel Boaventura.-1909, Es· se belo, escrito1 etc.; mas naquele tanto as rendas em harmonia diatu, resolveu fornecer, ou me- que lhes incumbe, de regenerado­
poscndc, Livraria Esposendense, caso, não há consoates inúteis, com as isempções que lhes eram lhor disendo resolveu dar ordem ras do sangue, de reparadoras 
editora, p8 pág. porque nenhuma delas deixa de facultadas. Acabam com estas; para que as referidas escolas fos- das forças, restituindo a vida a 

E' uma estreia. Em meio da influir na exata fonacão dos res- vêr-se-ha o que succede, e sem sem fornecidas do material de en· este organismo completamente 
visivcl inexperiência literária do pectivos vocábulos. ' que o Estado nada economise, sino que os respectivos professo- exhausto. A doente, depois de 
autor, reconhecem-se na obra E, já que estamos conver- é claro. Comtudo, arranja-se res considerassem necess:irio, o 

1 
haver tomado as Pílulas Pink, 

qualidades de estudo e observa- sando com quem parece que de- desde já uma carrapata e avolu- que se fez, tendo hoje a alludida 
1
· durante alg\mS dias, sentiu-se re· 

ção, que, devidamente desenvol- seja aprender, acrescentaremos ma-se a papelada o:fficial, em freguezia de Forjães os seus dous. nascer. Proseguiu o tratamento 
vidas e orientadas, poderão abrir que, se a revisão tipográphica do que hão de constar de futuro estabelecimentos de ensino mon- e, passado breve tempo, podia 
caminho desafogado ao incipien- livro não dtixou pass.ir carros e accrescimos de rendas eguaes ou tados de forma a rivalisarem com escrever-nos estas eloquentes pa­
te romancista. carretas, convem ficar sabendo maiores que as novas colle- os das mais importantes villas lavras: (<Estou completamente 

Como romancista ainda falta que não há na Jinguaücertas ex- tas. ou cidades do paiz. curada, e passo agora ás mil ma-
ao autor a proporcionalidade na pressões, que vemos no Solar: * Nada falta ali. Relogios, con- vilhas.» 
distribuição das cenas e episo- resoltar, mouwleu, resarciar, e;,;- * * tadores mechanicos, lousas, es- As Pilulas Pink curam a ane-
dios, a correlação da linguagem plenclz"do, desembuxar • .. Não as Que os pagamentos das tantes, carteiras e varias outros ! mia, a fraqueza geral as doenças 
e categoria das personalidades. acha em dicionário, nem n:i es- rendas das referidas andem em objectos indispensaveis ás escolas, 1 e _dôres rheum1ticas, ª. n~uras:he­
Como escritor, conhece sufi.cien- crita dos que conhecem a En- dia, isso é infelizmente do que de tudo lá se encontra. 

1 

ma e as perturbações mtrmas das 
temente a linguagem usual, mas gua. não se importam, ao que parece, Actos d'esta ordem, enobre- senhoras, que são sempre <levi-
tem hesitacões e incorrecões na Por nos persuadirmos de que os snrs. da governação. cem a quem os pratica e honram das á pobreza do sangue. 
forma de a' escrever. , o autor do Solar estuda e <lese- E tanto assim que ainda ha sobremaneira a terra em que tão 1 As Pílulas Pink, es1ão á venr!a em 

Tende louvavelmente para a ja saber, é que nos comprazemos bem pouco tempo, a 22 de janei- prestante cidadão nasceu. \.1das as phan11a<·ias, pe10 preço d~ 8 JO 
Si.1npl1'fi-a ão 'fi s ão t 1· . t - Pela noSS" p:-irte, com a m:>x·i·- réis a caixa, ~~iOO réis as() caixas. e, ç· gra ca, ma D' a nes as 1g:erra_s ano açoes, a que ro salvo erro, foi resolvido pela · "' " "· 
Obscr\'a uni'rormemente e com ma si'nceri'dade e mL11'to do i'nti'- Deposito gP.ral: J. P. Bistns & r.•, 

' 
11 

' - nos esqmvanamos, como costu-1 Camara, sob proposta do seu il- - Pharmacia e d1 ugaria r~uiasular, 39. 
partilha as incorreções de escre- mamos, se t~atássemos de .algum lustre presidente, nosso presado mo apresentamos a sua ex.ª co- rua Au~usta, 45, Lisboa. 
vedares e jornais que, a pretex- autor aplaudido, que asneia d~s- amigo snr. dr. João de Barros, l mo nos cumpre~. os nossos pro- SuL-ageates no p, rio: Antonio Ro­

to de simplificação, fazem ara- compassadamente na e~crtta, o:fficiar ao inspector para que es- testo~ de. agra~eLtmento pelo .be- ~~~~~~~:. ~o~~ &: C.' 10!, Largo de S. 
bescos para seu uso privativo. mas que se zanga, se o corngem. te funccionario solicitasse da Di- 1 nefic10 dispendido a favor d:i ms· 
A~im é que vários escribas, Se até, quando não dizemos mal reccão Geral da Instruccão Pu- • trucção, do povo d'aquella fre-

animados com o deploravel exem- d~ ninguém, nos olham ~e sos- blic~ tal pagamento. ' i gu~zia que já l!1e é de\·edor de 
plo de algum poéta ou jornalis- l~ro, porque não te~o.s a 1mpro· Não basta aos proprietarios assignalados serviços. 
ta, que não qms nunca aprender bidade. de chamar optimo o que dos predios terem de esperar, pa-
pontuação, escrev.em, c~mo o' é med1ocre. . cientes, que os senhores lá de ci-

ADVOGAfJOS 
EDCARDO llOTTA sr Boaventura, folares, abade, sol, Ossos do o:ffic10. ma se lembrem de mandar as fo-

môrte súrt~, P!'éss~t . .. , c~mo se lhas competentemente visadas, A.. Anemia mina lenta- E 
alguma c01sa 1ustrficasse tais acen- llj1~j19~'f.im·io de Noticias'' de para poderem receber o aluauer mente. A.s Pilo las DOMINGOS ALEXANDRINO 
tos agudos. Com êles, ousem êles, das suas casas; quanto mais ~in- Pink coram rapida-

1 aquelas p~l~vras nã~ oferecem a da essa ordem agora por virtude mente. RUA CASTRO MONTEIRO 
menor duvida na ler,tura; porta~- ~..- da qual vão ser obri

0
aados a en- \ __ ~ ----~ _ 

t t ã fi t Ha só uma cousa a dizer ás ----==--..... 0 --==--o, a acen uaç· o gra 1ca, em ais trar annualmente nos cofres do lt · i · 
casos, é.ª mai~r das inutilidades. Carnes • • • Estado com alguns mil reis! Ora pessoas que estão pallidas, fracas I A. ar r1qo ss1mo 

E, coisa cunosa! ao passo que cêbo para a moralidade. . . e que pare~em não ter sangue; O sympathico e eximia artista 
há a vantagem em acentuar os Os habitantes de New-York, ccEstaes palhdos e fracos,.porque povoense Snr. Manoel Alves da 
vod.bulos esdrúxulos ou propa- escamado.s que nem baratas com ~::::!MID~ • não tend~s sangue sufficiente, e Costa, concluiu sabbado passado, 
roxítomos (pálido tépido velódro- , o successivo augmento do preço não podeis ter boa. saud,e, sem em Fão, 0 douramento do ma-
mo hipód;omo crisánte~w etc), de carnes, fizeram gréve e resol- Rodrigues de Fa1•ia terdes o sangue preciso. Soqua~- aestoso altar de s~mt'Anna na 
pa;a se evitare~1 pronúncias e;- 1 veram não comer d' esse alimen- Acabamos de ter conheci- do esse. sangue vol~ar' mostrareis . ~atriz. ' 
róneas., o sr. Boaventura, como to, que em verda~e nos não. per-1 mento, por pessoa que nos me- boa~ cores,. estarei~ be.m dfortel~' ! Ficou um primor. Ainda não 
os seus confrades no sistema,\ tenc~, porque nos n~o somos l rece a maxima confiança, de tereis appetite_, e tirare~s 0 ª i- vimos obra tão perfeita no aene-
dispensam-se de acentuar esdrú- , carmvoros, 0 q~.e esta demons- mais um acto de benemerencia menta o devido proveito.)) Co-

0 
b 

x~los .. Ve~dade seja que ª. nossa . trado pel~ qualidade dos dentes 1 pratica~o _pelo illustre e valioso mo. se pode ter sang.ue? pergun- 1 r · N' aquelle templo, que já era 
pnmell'a mstrução tem sido en- i que poss;umos. . ! filho d este concelho snr. Anto- tareis. S~ tendes ouvido !allar de o das cercanias que melhores alta­
caminhada por maneira, que mui-! O~a e ex~ctamente isso que 1 nio Rodrigues Alves de Faria, um medica~ento_, que de s:ingue res possuía, fica agora com mais 
ta gente escreve para o público,. porca se devia fazer, p~ra dar aos actualmente residente na cidade e .forças ~:i1s rapidamente que as um muito, superior a todos os 
com aplauso de toda a humani- especuladores uma ensmadella de 1 do Rio de Janeiro, onde gosa de Pilulas I mk,_ tomae o mais ~e- outros, incluindo mesmo o do 
dade da . sua ru~, antes de ~aber metter os ta~pos dentro. 1 grande consideração e estir1:1ª· pressa poss1vel esse ~remedia. Coração de Maria. 
o que seiam vocabulos esdruxu-1 A carne não serve para nada, Sua ex.ª, que por mais de 1 Ser:ão, escutae-nos e lede o se- 1 Foi feito a expensas do nobre 
los, graves e agudos. . . ª n~o s~~ para e~pant_urrar e ar- uma vez ha evidenciado e pro- gumte _ra~a poderdes formar ª . e riquissimo cavalheiro faozense, 

Mas o peor não são os acen-1 ran1ar d~bestões di:fficeis. vado extrema vontade de en- vossa opimão. Ex.mo Snr. Cam os l\1 raes 0 · , · . O eixe os ovos os leaumes . . . .P 0 ' tos absolutamrnte mute1s. são f P ' 
1 

. ' lhº . ' grandecer e proteger a terra que pnmeiro benemento d'aquella fre· 
os erros gráficos. Como portu- ias r~ctas e 0 erte

1
.são- e mmto I! lhe serviu de berço, dotando-a auezia. S. Ex.ª dizem-nos es-

, L · A · · 1 supenores como a 1mento 11 d b'd 0 . ' ' . gues, ms, vis, quis1 pus. etc., j D . d · h' J com me 1oramentos e su i a pera de Pans por estes dias 
·são grafias exactas, o sr. Boa- eixem-se ~comer carneª 1 importancia, que julgamos des- uma bella im~aem em tamanh~ 
ventura. e .os seus iguais julgam-

1 
um m~~ ou mais, e verão como: necessario innume~~r aqui. até natural, para ~ mesmo altar. 

se no direrto de escrever Fàs (por ella baixa de preço. ! por alauns serem Jª conhecidos Q d f · t li ã d 11 
) · ''. 1 A especulacão só cede uan- 0 

• 
1 

• • · uan ° or ª ms ª aç 0 _e _a, faz , crus (por cntz ), talves (p~r 
1 
d lh d d · f: _ d q _ d_os nosso~ leitores, su~ ex.ª, di- festa a que cont:imos assistir, 

talvez), etc. São erros crassis_s~- i fj 0 e ão uas a1,;a as no co sia1!1os nos, teve ultimamente voltaremos ao assumpto mais 
mos, em quanto se não permitir re. , . mais um bello gesto de grande- desenvolvidamente. 
que cada qual tenha a ortografia 1 No corpo ou _na alma e mvul- sa, digno dos maiores encomios Ao Snr. Alves da Costa um 
que melhorlhe apetecer. Faz, cruz, 1 

neravel e msensivel. por parte não só d'aquelles que bravo de admiracão e ao nosso 
luz, talvez, capaz, etc., hão de ~er ~~ se acham directamente interessa- velho amigo prio{, u~ abraço de 
sempre z final, em quanto exis- dos, como tambem de todos parabens. 
tir a lingua portuguesa. Com s Casas de eseola quantos se interessam pelo de- ,.,......., .. 
final, pertenceriam a um idioma sernvolvimento da instrucção pu- ~- ·~;.~ 
que ainda se não inventou. Do ministerio da fa7.enda fo- blica, da qual depende incontes- TRIM DE ALUGUIR 

E' tambem errónea a escrita ram expedidas ordens aos escri- tavelmente o engrandecimento, Sr.ª D. Anna da Silva Reis 
redáção, recéção: etc., praticada li vães de fazenda para colletarem da nossa tão amada e querida (Cl. Alvão) José Maria Alves Ma· 
pelo sr. Boaventura, e até por al- I todas as casas arrendadas para Patria. A Snr.ª D. Anna da Silva chado d' esta villa declara 
guns professores, que imaginam escolas de instrucção primaria, As escolas o:fficiaes da fregue- Reis, residente na cida~e do l~?:· j ao p~blico que tem para 
conhecer a sua lingua. O acento 1 devendo a collecta ter por base o zia de Forjães, d' este concelho, to, 99, rua ~e S. Jerommo, v1cti- alucrar um carro puchado 
agudo designa sempre a silaba 1 preço da renda que o Estado pa- careciam, ao que nos informam,de ma da anemia, da pobreza do san-1 ° 
tónica é a ultima, o acento agu- ga. varias utencilios escolares, para gue, vira declinar pouco a pouco 1 a 1 caval~o que aluga a 
do não pode estar na penúltima 1 A collecta é extensiva a todas a bôa ministração do ensino ás a saude e as forças abandonarem· preços mm to rasoaveis a 
al!ás teriamas de pronunciar paro· as casas em que se acharem ins- criancinhas. na. As boas côres de outros tem- toda e qualquer hora do 
x1tonamente aquelas palavr< s, taladas as repartições publicas. Parece que os dignos e zelo- pos haviam desapparecido, em- dia e da noite. 
como se façam rimasse com re- Estasurprezadarácomoresulta· sos protessores fiseram a com- magrec~ra, .perdera o app~tite e Chama portanto a at· 
dáçüo, peçarn com recéção, etc. do immediato o encerramento petente requisição, que remette- a energia, tinha ~s olhos pisado~ tencão dos seus amicros e 
Em táis casos, o unico acento 1

1 
de muitas escolas, por falta de ram depois ao snr. sub-inspector e baços. Mal podia ter-se cm pe' f • o 

admissível é o grave, coisa, de! edificio. Mas isto de instrucção para lhes serem fornecidos os d'ahi a pouco, o minimo trabalho. reguezes para O seu car­
que pouca gente quere saber, e. é uma ninharia . .. ara nós. ob'ectos ue solicitavam; mas a- causava-lhe fadiga excessiva. Tão'. ro. -------------=-----=-----''---------''--"'-----------------....... -------------------------~~~~---~~~~~ 
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()ornnrcn dt> E"l)07.t>nde 

:E: :e> X r:r O S 
dt'l 10 dil'I• 

~. • publicac:iio) 

tes predios, penhorados 
aos executados Autonio 
Torres Lima, residente 
em Sequeira, da comar­

ELO Trilm- ca de Braga e Jow1uina 
nal Comrner- Tol'l'es Lima, solteira, da 
cial da co- freguezia <le Forjães d' -
niarca de Es- esta comarca de Espo­
pozende, car- zende, na execução que 
to rio do 3. º na <lita cidade lhes mo­
ollicio, ror- Ye Herculano dos San­

ren1 editos de dez dias, tos Pereira, commercian­
a contar cles<le a segun- te da mesma cidade: 
da puHicaç·ão d' este an- ' -Uma leira de !a­
nuncio no ((Diario do Gu- Yradio no sitio da Agra 
Yerno)), citawlo J?sé ela fregue~ia ele Forjães, d'~ 
Costa Terra, Gmlherme esta comarca avaliada 
:Mendes d'91iYeira, ~af'a- em 120J$000 'reis; 
il?s, r1~egoc1mites~ , d esta -Um campo de la­
Y1lla, 1 Jwmaz .Jose de A- \Tadio com m·vm·es de 
raujo & Companhia, de vinho no sitio de Ra­
Hm·cellos, Jlathias da Cos- rnald~ na mesma fre­
ta Fiuza, da Povoa de O'Uezia' a valia do em reis 
Varzim, ambos negocian- 320.~000 · 
-U:s, e ~, ~loutor Secreta- , -U;1ia bouça de 
rio ~o lr~nmal do Com- matto o pinheiros, no si-
1nerc10, d esta comarca· tio do juncal na dita 
de Espozemle, para qne, freO'uezia. m:alia<la em 
na se~·1~11da audieuci~ d'- 080~000 ·reis; 
este Jl 11zo Commerc1al a -Cma lJoura de 
pós a citaç~o, _ Ycjan~ acu-

1 
matto e pinheiros,· no si­

.. ar. sna citaeao edital e 1 tio do Juncal, na dita 
ass1g11ar-se-l1~cs . o praso freguezia, aYaliada em 
de lres audienc1as para, 1 (301)000 reis· 
. quBrcndo, contestarem a ' -Urna l~il'a de mat­
a~ção comn~ercial ordi~ia- 1 to e pinheiros, no sitio 
~·1~ que neste .. refendo 

1 
do Juncal, na dita fre­

Jmzo lhes movem 1\Ianoel, guezia, aYaliada em reis 
Fernandes ~arrüiho, tam- 40t>000. 
bem ;onlwc.:1do por l\fa- Espozende, 12 de fe-
noel ]i ernandes, e mulher vereiro de HHO. 
l\faria Hosa, propriotarios O esci'ivão 
e negocüm~es, morml~res José da Luz Braga. 
na freguezm de _Serprns, Yerifiquei. 
comm'ca da !..10t~za. . O juiz de Direito, 

As auchencias reah- Leal Sampaio. 
san1-se em todas as qmu·tas 
feiras e sabhados do ca- NO V 1 D AD E LI TT E R AR 1 A 
da sem:-rna, ás t 'l horas 
da manhã, no Trilmnal, 
erecto no Largo Conde de 

Manoel Boaventura 

Castro' não sendo esses o Solar dos V Brm e lhos 
dias santificados, e se o 
forem eff eduam-se no dia 
seguinte: se forem feria­
dos e aos que se refere 
o codigo do processo com­
mercial, Yerificam-se no 
dia prcprio que se seguir. 

Espozende 12, de Fe­
vereiro de 1910. 

O escri râo, 
José da Luz Draga. 

Ycrifü1uei. 
O Juiz Presidente 

' Leal Sampaio. 

Comarca de E111pozt>11de 

ARRE~1ATAÇÃO 
1. • 1•ra -;a 

2. • publicação 

O dia (3 do 
prox11110 mez 
de mm·ço, á 
porta do Tri­
bunal J udi­
cial e Com-
mercial d' es­

ta comarca, teem de ser 
postos em hasta publica e 
serão entregues a quem 
mais cobrir o preço ele 
sua nYaliaçüo, OB scgnin-

llClmAnce lradlcio11al 

Um 11rosso volume d11 320 p~11in~s. 
impre~so em typo corpo rn n11vo, e li a 
l!r>ilico papel, com elegantes capas em 
zinc •11rapliia. 

IJm volume ,;100 reis 
A' venda em todas as mell1nr•s IÍ• 

vrarias do paiz, e na livraria Edrtora 
Espozendense- E,pozende, que o rernet­
te franco de porte a quem o requisitar. 

O mais perfeito preparado 
para o cabello. Protegido e usa­
do pelas principaes familias da 
Arnerica do Sul. 

Evita a queda do cabello, dis­
sipa a caspa e mais secreções 
impetiginosasas da cabeça e con­
serva o cabello no mais formoso 
estado. 

O seu uso habitual torna in­
teiramente desnecessario o em­
prego de Olcos, Pomadas ou 
quaesquer outras drogas de or­
dinario prejudiciaes. 

Venda nas IJO~ó pharmacias e droga· 
rias. 
Prepararlo pelo Dr. J. C. Ayer 
L,,wtil, l\lass, Estados Unitlos 

Oepositarios geraes p'lra Portugal: 
Jarne~ Casseis & C. • Succ." 
Rua llousrnho da Silveirc, 85-i 

Porto 

A os assignantcs do 
Rio de J aneiI•o 

Aos nossos estimaveis assig­
nantes no Rio de Janeiro, lem­
bramos a conveniencia de com­
munitarem qualquer falta ou re­
clamação, referente ao "Espozen­
dense" no Largo de S. Francisco 
da Prainha n. 0 9-Botequim, ou 
ao snr. Manoel Augusto Gon­
çalves dr Cruz, no mesmo esta­
belecimento, o qual é nosso 
correspondente, aqgariador de 
assignaturas e cobrador das mes 
mas n'aquella cidade, com quem 
se podem entender sobre qual­
quer assurnpto, referente ao mes­
mo jornal. 

G1•ande reclame em 
Jlostaes de 

Espozende e Fão 
Cada serie de r 2 postaes de 

Espozende, todos differentes 
70 reis. 

Serie de Fão r o, differentes 
60 reis. 

Ninguem deve por tão insi­
gnificante quantia deixar de ad­
quirir collecções, prestando com 
isso um bom serviço á nossa 
terra, tornando-a conhecida pe­
las suas paisagens, typos etc . 

E' um grande meio de propa­
ganda aos interesses do nosso 
concelho . 

A' venda na livraria Espozen­
dense. 

19IoJdlias e otensi­
lios eseola1•es 

~~~~~~~~~~~~ 

A conhecida e acreditada 
"Livraria Espozendense,, sita á 
rua Direita d' esta villa, encarrega­
se do fornecimento de todo o 
mobiliario e demais objectos res­
peitantes ás escolas,-taes como 
carteiras, escrivaninhas, quadros 
parietaes, mappas, louzas, esphe- ~ 
ras, medidas etc. etc.,-por pre- ~ 
ços relativamente modicos e sem· l 1 
pre inferiores aos de qualquer ou-
tra casa do paiz, garantindo a per­
feição e bello acabamento das ft, 
obras que lhe forem solicitadas. i 

e pois, fora de duvida que es-
te conceituado estabelecimento 
deve ser preferido para aquelles 
fornecimentos, não s6 pelos snrs. 
sub-inspectores, como ainda por 
qualquer particular que pretenda 
adquirir os referidos objectos. 

AGENCIA FUNERARIA 
-DE-

Manoel Fernandes de Carvalho 
RUA DIREITA 1 

Encnrrei;R·8e de tuuerae• com111eeto•, para o ~ 
que &t>m magnifico• objecto•, cera em "arlo11 la- ~ 
mnnbo•, uma elea;ance eça, em e11tylo nioder· ~ 
no, co1·01~8, bouqueC•, e demal8 objec&o• Cuoera. 

rio•. 
Garante a promptldt\o, perfeição e co•lo no• 

&rabnl11oa1 co11cernente11, para o que dl•p6e de pe•· 

soai 1nuito hnblltcado. 

Chama o nueoç1'io do• •eu• escellentlM•imo• 

aml;o• e do publico p111•a a •uR "º"" agencia, na 
ce1·&eza de que •ea•ão •er..,ldo• rnui&o bem e por pre· 

ço• e:sc:e•Mi"a01e11&e modico11. 

B~PIDEZ, BAKA'.l'EZ.\ E !J)ERIEDADE. 

BIBLI011HECAm 
11DA INFANCIA li ~~~eiS'i~.6'.i!:ar~=..~e:i~~&::;in;~ig~lS'.ieimis:t~~~!l;J"l 

ii11 RUA SEUPA PINfO LISBOA a• ~ B 

•.comcc~~~: L;1;,~~1: [~~~:;:~:;.~: i p o RTU G A .. L 1 
Bibliotbt-ca da 1nrancift ~ Dlecionarlo bl11&orlco, blo"rn1thico, blbllt"rna•hico 111 

:U beralcllco, cboro~1·nptco, oumi•mntaco ~ 
A v"lnme~. em 8.•. rle cerca de 200 !.°I e ni·u8 uco = 

rag,. illustrados com prirnllrosas gravu- lf,! IQ 
l'a8 no 1~xt 01 e rle paginas, impress• s ~ ABl\ANGENDO J} 
com lypo novo, bem legrvel, em optimo ~ A minuciosa descripção historica e chorographica if 
papel e elegantemente en,.adcrnados em l'1: de todas as cidac1~s v1llas e outras povoações rio continente <lo reino IV 
percalioa, capa a côres ouro e rdevo, r.I ilhas e ultrarn,r, monumentos e edilicios mais notaveis, 6 
ao preço de ~ tanto antigos como modernos; biograpliias dos portuguezes 6 

300-cada volume ~ illustres anligos e contemporane11s, celebres por 

1 f:l qualriuer titulo, notavPis pelas suas al'ções ou p1<los seus es-
!lnra1lernacão de luxo para as criança5 ~ criptos, pelas suas inven~ões ou descobertas; bibliographia 

Alem d'estas encadernações de perca- Ili antiga moderna; inclicação de tudos os f.ictos ~ 
lina, ha taamlie'Tl á veni!a exemplares fü~ notavei> <la historia portugDPZa, etc., etc. i 
com eucadernaçao em rielle (SOUPLE), ~ ORll~ ILf,UfliTRADA 
doruadns por loltia, «ao preço de 500 Com centPnn1·el!I de pllolol{ro''º""" e dlrtslda 
réis cada volnme» 1u·i;undo olJ lrnbnllloe do• mal• 

noh•VPlll ••erlp101•e8 

~ ~ B l & e a s 1 Continua aberta a assignatun1. Cada fasciculo, contendo f6 pa~i- Ili e em o ncc. . nas e magnifiCall1Pílltl illusttado, 60 rerS, e cada !OmO abrangendo ~ 
cinco fasciaulos :mo reis. 111 

RUA MARE_CHLAL1 ~A0L00A~HA lo, I.º • Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres, rua de ~ 
,; ,,. D. Pedro V, 8~ a 88-L1~boa. ~ 

~ imca~~:~~a clv;11~a~ifaº/r~i~p~~1~~~~~r o0 ;~~ ~?e~~a ~'.ªas~.ilva Vieira que se ~ e~~~ Pflitflf~ de estamp~S 0 aJbnns 
r.0111 vist<IS do Pürtu~al, e de r1Jmani;es 

1ltu.1ra<lús, do~ 1Utllhur~" auc1orcs. ~~e'l~Bt!.iiõ''~'td~~el~~~i.;:~t;;;12Z+,:::~~ 3i 
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W Portugal Jluuibcnte W 
m i'l !l!Jl:l'AlUH A !l!fil E'ílfüH\ !l:íl ~ 
llll soemo A DF. A N ONYIH llE• PO NS ,\ BI l.lllA D B 1.1 lllT A D A ~ 
m Endereço telegraphico: VIDA-LISBOA 'fljfil' 
l...fil. Numero telephonico:=l.849 fl 

Attetorisada pelo governo de Sna Magestacle ( 11ol'tarias .L.; 
de 8 de Jimho de 1908 e 2/f íllI 

de Outttbl'O de 1908 e de sna Mogestade Catholica (Real 01'dem 
~ de 31 d'outubro de 1908) ' 

fil > unm COI! suc:m1.L &li H?:PAUHA < ~ 

• RU:E:::::C::M :~~:· l.° ~ 
.,, EM CASO DE MORTE= COM EXAME MEDICO ffr. 

Vtda lnC~lrn -SPgnro que se VtJDCP por morle do S1·~orado. Wl 

~
~~ Tt'lmpor1u•iu111-Teado prini:ipal applicaç_ão para garaalia rleemprestirnn il' 

llb:cow-Vencem-s'3 no fim de um del~r1111nado p1 aso, ou por murte do ~ 
811µUr~do Se ASta OCCurrer deutro deste praso. 

~~
~ Pra•o fillo-Veoce-se no fim de um determinarlo praso, cessando a t. 

obrivçào de pa~amento de premios, se o Segurado fallecer antes do ~ 
Vencimento tio Contracto. 

~ Combinado-Seli(uro de VIDA INTEi RA e cc:njuntam1·n1e constituição !>I 

i>fi~ de uma reada vitalícia difTerida a favor do prup1io Segurado, se elle [íl 
sobreviver ao praso de pagamento de prernios. 

Supervh•.,ncia-Seguro duma renda que devia ser paga a determina- ,., 
do beneficiario a partir do fallr1·imento do s~gurado. w 

Co11Junao-Seguro de VIOA INTEIRA sobre a vida de duas pessoas 1 · 

;iagavel pelo primeiro fallPcimeulo. 

~ EM CASO DE VIDA=SEM EXAME MEDICO "'
1 

Rendal!I Vitallcial!I 1mmediatas-Vulgarmente chamadas fundos 
perdidos. 

nenda11 Vitnllclo111 nureridos-ou p~nsões de reforma. ~ 
ClapUael!I lttrterido11-Coustituição tle Dotes para creanÇas e adultos. 1 

.., CnpUae8 Differidos com Couu·a111~i;uro-Consti1uição de do­
te com restituiçiio dos premias nu caso do contracto não se vencer. 

S~GÚROS ~EUBE8TRES SEGUROS AGBICOLAl!I 1 

!WEGUilOS UAIUTIUON 
SEGUROS CB''l'jlljTAES !WEGUDOS POSTAES 

A partir do dia 1.0 de Janeiro de 1909. 
' 

onde os não haja. Commissões Remuneradoras. f .J 

tGO reis. 
A venda na Livraria Espnzendense, 

editora, de Jo•é da Silva Vieira, e em 
diversas livrarias do paiz. 

Professor do Sem inario lmpttrial e real 
de l'ra{la 

Traducção e ad~pt~çãu portuguésa 
Do 

dr· llonoel Abundio da Silva 
Profes.>or e advogado 

E 
Com nma Carta-pref.cio 

PAIO Ex. m• e Rev.m• Snrr 

A ENTRAR NO PRELO ALVARO PINHEIRO Acceitam-se agentes e angariadores nas tet'ras da p1'ovincia ~m~ 

@~Df $ : -Jt ; ~F:51~~ : ~t=~~ : -~Jt5 EN~AIOS ETHNOGBlPHICOS 11BTALAS 
2.ª edição, augmentada 

mYUJGIO 

B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITQ,RAL JAMES 
11•1- ,...,....•••.11. le••lmeaae aaet•na••". ~·· -ua• 

4le -ude paltll- 4le P•r••••I e 1 .. pee.-.a Ueiral 
•e .,. ...... "41rte •• AI• •e .a-elre. 

A. efllencia d'este xarope, nicientemente provada em moltaa 
observações nos bo1pilaes e na clinica particular dos maia dil­
tincto.l medieos d'este paiz, leToo o Conselho de Sande Pu­
blica do Reino a apprc~-o (dt1tiocçlo que lhe nlo mereceram 
outras preparações), e a coosideral-o om lerdadeiro espedtice 
contra as broncl&ita, 1ag agudas conao cAroniOG8, ~# i. 
IU re#>tlda, roue conwlsa e aat4naaticia. dor do pellO# nOMNI 
de MJn{lfllJ. ' conWG todtls as imtaçlu nert)(llSG8, 

Cada fraaeo esti acompanhado de om impreao com o ~ 
eer que o Conaelbo de Saude deu 10 gonnao, e eom 11 obeePo 
nç.ões dos priocipau medicoa de UM>oa, J'IC.Ollb.eGidaa ,.. 
cooaules do Druil. 

1'1 parte collada 
M eDTOlllUO esta 
llinha auipahara 

- W.'41u81. 

VOL V 
A' ~enda em todas as livrarias 

· do remo. 

PHOTO-HEVISlA ~~~~:=-i:~~i~ 
lLLUSTllAÇÃO MENSAL fu JR.. lW:. s; • . p • 

.Jornal •ooa:;~·~~:.':.ur•t•hlo 1 MJA\fj.,A\ Q~A\IJ,, ~IQIJ,,~~A\ • 
. CONDIÇÕES ~~ 

A~SlGNATUHA-R11ino,Ilhas 
e Colonias, ano.i (i9Ll8)·..... 1$000 
Bmil. . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . (liooo ~ 

Acceitam-se correspondentes em lo 
das as localidades. 

Cobrança pelo correio, 50 reis. Pa· 
ra o ultramar' mo reis, 

Toda a correspondencia deve ~er di- 1 
rigida ao Oirector do PHOTO-REVISTA " 
-Hna da Fabrica, 55-Poa·ao. 

OS A.NJOS 1 ITT 

IJA TERRA '~U 
O MELHOR Rül1ANCE DO LAUttEADO llit 
ESCHIFTOR 

E111•Jque Perez El!lcrlcb ;i,,íl· 

Edição Magoificameate (Ilustrada 
Cada Tomo 100 rl!I. 1 • 

C'ada Fasctculo ~o rl!I. ~ 
Valiosos brindes aos srs. assigaaates ! . 
A empreza da Biblioteca do Povo, no 

intui to de ser grata ao favor com qne o . ~~ 
publico acoll1eü a sua primeira t"ntativa 't 1 

-0> Filhos do Trabalho, que tão extra- ~ 
ordiaario agrado tBm tido dos seus assi­
~wan1es, resolveu encetar urna outra : 
edição-a Os nAjos da Terra»-distribu· 
indo aos srs. assi~naates. ·~ 

"aliol!IOl!I B1•inde8 
L" BRINDE 

Dez Libral!I Em Ouro 
2.º BHINOE 

Uma obrigação do emprestimo portu· 
guez da 3º10 de !905, podendo o seu ' 
possuidor ter um premio de 

Cinco Confol!I De Bél• 
3.º BRINDE 

1 Beloi;lo De Ouro Para Se· 
oho1·a 

4.• BRINDE 
~· Um Gramophone ·e seus competentes 

, 5.º BRINDE 

PAQUETES CORREOS A SAlllll DE LEIXÕES 
Tii lMES em 14 de marco 

Pa~a S. !l/i-.~nt-, Pernambuco, Bahia, Rio d
0

e Jaoeiro, saolo 
l\fontevideu e Bueoos-Ayres. • 

Dit.NUBE ena ~8 de marce 
Para S. Vicente P~rnambuco, Bahia füÓ de Janeiro 8onao8, 

Montevideu e Buenos-Ayrtis. 

Preço da passagem de 3.• classe parn o Brazil 
» ll » l> Hio da Prata 

46$500 reis 
4211')500 • 

PAQUETES COllREIOS A SAIIIR DE LISBOA 
ADAGON em 't de março 

Para a Marle!ra, S. V;ceate, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Sno&ol!I, l\1ontev1deu e Bflenos-Ayres. 

. THlJIE~ em Ui de ruar~o 
P~ra S. V1ceate, p, rnambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montv1deu e Bueuus-Avres. 
AB.t.GUo\.VA em 21 de mo1•co 

Par~ a .Madeira, Pernambuco, fülua, Hio de 'Janeiro sao&o• 
.Monte v 1 deu e Buenos-Ayres. ' ' 

Do1111be em 29 de Barço 

Para S. Vicente, Pernembuco, Bahia 
Santo• Montevideu e Buenos Ayres. ' 

Preço da passagem de 3. • classe para o Brazil • 
• ~ » » » Rio da Prata 

A bordo ha areados portu,guezes. 

Rio de Janeiro, 

46.')500 reis 
42,:1500 l) 

Na ajlencta do Porto podem os sors. pas~aaeiros de f.• cll as 
escolher os beliches á vista das plantas dos p~quetes, ma• para 
11110 recommendamol!I &oda a antecipação 

Dirigfr aos unicos agentes no norte de Portugal 

~.A.X~ & C:::C>. 
Rua do l11faole D. Henrique,-POBTO mr ~ 

discos 

. i umel!ltojo de pra&a para &oile-

m ~~ 
Ue de l!leobo1•a111 

Os brindes serão distribuidos se~undo leJtaltt geral - Pbaraacia rraoce. IUMa • a ex1racção da loteria que se realise de· 

m ~
fíl· pois se coacluida a obra e em conformi-

00 Ou "'. ogeol" "" -p-ro_v_in_c_ia_s_.________ lliJ 
m 0• b,Jholo• do pomgm, ''"dom•" om Eopo•ende om • ., Ili! llU " do '"'' •••• do <>o•la Terra. llll -- ••x •mx - ...,..o.&. l . ·' da~e com ~ anauncio fe~lo nas capas do ! ultimo fasc1culo e do ulumo tomo. 

. ~~~~~~~§~§§. Tocla a obra cu~tará apenas aproxi-
~l : ~fü:jg ~ .,:==~~ i. madamenle J,S80U reü. ~:mmi~"l'll"1' \"~':'(,~".'("~,- -,;:;1.;~~, ·~1f 


